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J
orge Moreira da Silva é o novo minis
tro do Ambiente e Energia.

        Na sequência da crise política moti-
vada pela demissão de Vítor Gaspar e de Pau-
lo Portas e dos episódios que lhes seguiram,
o Presidente da República acabou por acei-
tar a remodelação proposta pelo primeiro-
ministro, Passos Coelho e uma das novidades
é a criação do ministério do Ambiente e Ener-
gia que sai da alçada de Assunção Cristas,
passando também a gerir o Território.

Jorge Moreira da Silva é especialista em
ambiente e energia, sendo consultor interna-
cional nestes sectores e professor convidado
na área da sustentabilidade no ISCTE.

Licenciado em Engenharia Eletrotécnica
(área de Energia) pela Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Porto, Moreira da
Silva, tem ainda uma pós-graduação em Alta
Direção de Empresas pela AESE/IESE Busi-
ness School, na Universidade de Navarra.

AmbienteAmbiente

A par da experiência na consultoria ambi-
ental e energética, o novo ministro conta com
uma forte experiência política, que começou na
JSD, onde foi presidente entre 1995 e 1998.

Mais tarde, foi deputado ao Parlamento Euro-
peu, sendo o Relator Permanente para as alte-
rações climáticas, e diretor da área de Econo-
mia e das Alterações Climáticas do Programa
das Nações Unidas para o Desenvolvimento
(UNDP).

O titular da nova pasta do Ambiente,
Energia e Ordenamento do Território desem-
penhou ainda os cargos de Secretário de Es-
tado da Ciência e Ensino Superior e de Secre-
tário de Estado do Ambiente e do Ordena-
mento do Território. Foi também consultor do
presidente da República, Cavaco Silva, e con-
selheiro para as negociações internacionais
sobre o regime climático pós-2012, do presi-
dente da Comissão Europeia.

Atualmente Moreira da Silva era o núme-
ro dois dos sociais-democratas com a res-
ponsabilidade de fazer a coordenação per-
manente da comissão política e a atividade
do PSD acumulando a responsabilidade
pela coordenação do dossier das eleições
autárquicas.

A cidade de Castelo Branco e a vila de Al-
cains viram ser colocados alguns contentores
pela H. SARAH - Trading, Lda., que visam a re-
colha de vestuário, calçado, brinquedos e ma-
terial escolar novo e usado. Esta empresa pro-
põe-se tratar, após recolha, os materiais que
poderão ter diversos fins: distribuição por ins-
tituições sociais, reciclagem e posterior reutili-
zação, nos mais diversos setores, sendo que
90% dos bens depositados, segundo dados da
empresa, “são reaproveitados, prolongando as-
sim o seu tempo de vida útil, ajudando assim
quem precisa e contribuindo para a preserva-
ção de meio ambiente”.

NOVOS CONTENTORES
RECOLHEM BRINQUEDOS
E VESTUÁRIO

A empresa, que tem alvará de licença para
este tipo de operações emitido pela Comissão
da Coordenação e Desenvolvimento Regional
do Centro, está sediada em Vila Verde, Tourais,
concelho de Seia e tem já protocolos assinados
com diversas entidades como a Fundação Gil e
câmaras municipais. Em Castelo Branco os
contentores foram colocados em fase experi-
mental com a colaboração dos Serviços Muni-
cipalizados.

Uma das particularidade desta iniciativa
são os próprios contentores que são amigos do
ambiente já que a sua conceção e fabrico se-
guem regras ambientais da União Europeia.

A água é o principio
de todas as coisas
                                      Tales de Mileto

Sabia que...??

… a água é regularmente
analisada com base em
cerca de 50 parâmetros

distintos, de acordo
com as mais exigentes

normas nacionais
e europeias?

…a água da torneira
consumida em

Portugal é
intensamente

controlada, sendo
efetuadas cerca de 650
mil análises por ano?
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